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SANTO DEL DIA: Santa Leocadia, virgen y m i r t i r , y San Cipriano, abad. — CUARKNTA HORAS: 
Continúan «n la tflaaia del Hospital de Santa Crus: a« detcubrti á las 7 1,2 de la mañana y se r t -
saiva i l u 6 1/2 da la tarda. — CORTS DE MARIA: I I y se baca la visita i la ImAgen del Purisi-
mo Coruon de María, en San Justo. 

G R A N F A B R I C A catalana de paraguas de 10 á 180 rs . ; sombr i l l a s de 5 á 120 rs . ; y 
bastones de 1 á 70 rs . ; por m a y o r y m e n o r . Rambla San J o s é , n.0 30, a l lado d e l estan
co. Se í e l a n y componen toda clase de paraguas y sombr i l l a s á prec ios m u y arreglados. 

M A N T E C A s u p e r i o r de F landes á 7 y i | ü rs . l i b r a . C o n f i t e r í a Sub ie l a , L i b e r t a d , ' i . 
E N F E R M E D A D E S v e n é r e a s y h e r p é t i c a s . C u r a c i ó n p r o n t a , segura. Monserra t , i , I .• 
E L Dr . GOU, m é d i c o especia l is ta de las enfermedades s i f i l í t i c a s ( v e n é r e a s ) , r ec iba 

de 1 á 3, en su casa, cal le de la L i b r e t e r i a , n.* 5, p iso 2.* 
CASAMIENTOS Y REGALOS.—Gran su r t i do y novedad en caj i tas para dulces d e l 

pais y de P a r í s 3 > po r KA» mas barato que las t iendas . Sobrad ie l , 1, p iso 2.* 
TERCIOPELOS de v a r í a s clases: desde 6 á 1<i reales p a l m o . Lisos y l is tados p . i r& 

m a n t o » , de sde - i á 17 rs . p a l m o . F á b r i c a de J. Bar ran , Bajada Vi ladecols , 3, p r i n c i p a l . 
TRAJES pa ten novedad á 7, 8 y 9 du ros , K A R R I C H S , capas, p a r d e s ú s á prec ios 

b a r a t í s i m o s . Bazar de s a s t r e r í a , R a m b l a de Sta. M ó n i c a , n . ° 8. 
T R A S P A R E N T E S . — P r i m e r a f á b r i c a en E s p a ñ a y d e p ó s i t o el m á s abundan te y var ia

do e n d ibu jos , t an to de l pais como de l ex t r an je ro . Rambla de Estudios , n .* 4. 
L U N A S , cr is ta les y v i d r i o s para balcones y aparadores .—Rambla del Cent ro , 93. 
PARDESUS SOBRETODOS g ran s u r t i d o de e n t r e t i e m p o é i n v i e r n o de 90 á 1̂ 20 rs . 

Paletos L e v i t a s d e castor, e d r e d ó n , t r i c o t , paten y d e m á s g é n e r o s de a l ta novedad da 
100 á 320 reales. Gran bazar de c o n f e c c i ó n , E L A G U I L A . — p l a z a Nac iona l , n ." 13. 

T R A S L A D O : L A F A B R I C A Y DEPOSITO DE PIANOS Y ARMONIUMS DE P L A N A , 
de Ja c a l l e de T a l l e r s á la R a m b l a do C a t a l u ñ a , 34, f rente la e s t a c i ó n de M a r t o r e l l . 

VAPORES S E V I L L A N O S CON I T I N E R A R I O F l J O . ^ E l vapor V1NUESA, su c a p i 
tán D . F . H . R u b i o , s a l d r á p a r a Marse l l a el 10 de l co r r i en te á las 12 do la nocbe , 
admi t i endo carga y pasajeros. 

Se despacha po r D . A g u s t í n M a r t i n , L laude r , n . ° 1 , bajos. 

DIVERSIONfiS PUBLICAS. 
TEATRO PlttNCIPAI..—Hoy maruw. función (O de abnno, i . ' de ia seriedad Bretón.—A pe

tición de mucha* persona* se p o n d r á en escena pur ú l t ima vez el maRniflco drama en 4 actos 
y en verso, de don J o s é Zorr i l la , t i tuUdo: «El lapatero y el r ey» , que tan mat r í s t ra l inen ie des-
í m p e ñ a el s e ñ o r Calvo, y el jngtfste cóorfco en un arto. «Corno el per en el agua.»—A las 7 y 
«nedi^.—Eolrad» i j t » . 
, Mahana m i é r e o i e e . Bu* r e p r e s e n t a c i ó n de la comedia de mágia i(.os polvos de la madre Cf • 
lestiaa.i 



K i s s á o maBant }asv«( , t im&gnlflúo txtuati de C a l d e r ó n ié la Baro» c l . t vMa «( ratto.« 
Para Miau foncioaea «u oonindurla se despachan local ldadM. 
URAN TEATRO DEL UCEO.—Hoy-'ü del corriente, n ü m . « de abono.—Turno par.—A be

neficio dui público.—'La aplaudida y preciosa comedia e i cuatro acto? y en ver to , «Las tr&y»-
suras de Juana ,» bajo la direccioa del uefior Albarran. Uando Ha con baile nacional.—Entrada 
general 3 re.—Los precios da Us docilidades como los do las funciones de tarde .—Ala«,s le te 
y med ía . » 

Nits.—MaBana t e n d r á luzar la pr imera r e p r e s e n t a c i ó n de la acreditada ópe ra de Verdi, 
« l ' n bailo i n maschera.c—Se despaubun loc. iüdades. \_ 

TEATRO DEL CIRCO.—Hoy, La Moda.—La zarzuela en 3 actos, «El r e l ámpago^ , y el diver
t imiento de bajie «Sorpresa y engaño . i—Entrada 3 rs-—A las 7 y mvdi. . . : 

Maüaoa «Robiosuu F'etit a Haile. «El napoli tano» y «Don l 'umpcyo é n Carnaval .» 
Sigue en ensayo la zarzuela en "i actos, «La gallina ciega.» 
ROMEA.—Teatro calalú.—Avuy d í m a r s á dos quartd de vuil.—Tercera r ep resen tac ió de lo 

m o l t aplaudit d r a m a « n tres ac t e syen vers, or iginal de lo reput-jt es iañ lor don Pere Antón 
Torres, t i tulat: «La Verrie de la Roca,» y la divert ida comedia en un acte, «Deu te un bastó.» 
—Entrada 3 rs. " " -

TIRO DB PALOMOS en el T I V O U , caaa Malla, para hoy á las í . 

DIVERSIONES P A R T I C U L A R E S . 
LA MODA.—Teatro del Circo.—Tercera runcioñ de la 3.' sér ie .—«El I te lámpago,» y «1 bai

le «Sorpresa y engaño .» 

CRONICA. ÜOCAL. 
Esta m a ñ a n a se ha c o n s t i t u i d o ' n u e v a m e n t e e l Jurado p a r a vo r y fa l lar la causa ins-

t r u W a con m o t i v o <te una m u e r t o v i t U e n l á o c u r r i d a en una c f i o c i l a l e r i a de l a - éaüo 
d e l A r c o riel Tea t ro . D e s p u é s d e pocas recusac iones ha quedado c o n s t i t u i d o e l t r i 
b u n a l d e h e c h o . A l a hora avanzada en que nos reUra tnos se h a b í a en t r ado e n e l pe
r í o d o de p r u e b a y e l p r i m e r t e s t i go , q u e lo e r a e l m ó d i c o forense d e l j uzgado s e ñ o r 
Cabai ie l ias , estaba reconoc iendo a l procesado p a t a ponerse en d i s p o s i c i ó n d e contes
t a r á las p regun tas d e l s e ñ o r F i sca l . La as i s tenc ia era d i s t i n g u i d a a u n q u e no t an n u 
merosa coitto los rtltimos d í a s . 

— A n t e a y e r se p resen ta ron en Tarrasa t r e s car l i s tas á i n d u l t o . Los t res eran de 
c a b a l l e r í a . Uno de ol ios e ra Jefe y o t r o su as i s ten te . S e g ú n man i fes t a ron no les gusta 
la marcha de las lacc iones y como c r e e n i m p o s i b l e su t r i u n f o , o p t a r o n po r ret irarse. 

— l ú a la c o m a n d a n c i a d e m u n i c i p a l e s se i i a l l a depos i t ada una s o r t i j a , u n sarete de 
oro y u n a moneda q u e se e n c o n t r ó l i a d a con aquel las alhajas en l a p laza de San Ja i 
m e . L a persona que pueda d a r las s e ñ a s de estas prendas d e b e r á pasar á las Casas 
Cons is tor ia les á recoger las . 

—Mai l ana c e l e b r a r á el F ' o s p í l a l e t su fiesta m a y o r en la que h a b r á bai les en los 
t res C á s i n o s desde las nueve de la noche hasta a l amanecer , c o n v i d a n d o á todos los 
amigos que a c o s t u m b r a n c o n c u r r i r á esta clase de d ive r s iones . 

— A n o c h e fué c u r a d o en la casa de Socorro d e l d i s t r i t o p r i m e r o u n sugeto que 
t e n í a u n m o r d i s c o en e l dedo pu lga r d e Ja m a n o i zqu i e rda . Esta mafiana lo ha sido 
o t ro q u e á consecuenc ia d e l a t rope l lo de u n c a r r o ten ia v a r í a s con tus iones e n la na l 
ga y brazo. ' . I l . . .. .; • ! « . . . | $ t 

B O L S I N . — A las H 112 de l a m a ñ a n a de h o y e l 3 po r 100 consol idado i u l e r i o r q i e -
daba a U ' 9 2 1 | 2 d i n e r o y á 14'95 p a p e l . 

m 

Neta d e los fa l l ec idos desde las 12 d e l d i a 6 d o d i c i e m b r e has ta las doce de l d í a 9 
d e l miSrao de 1873. 

Casados 2 . V i u d o s 4 . Sol te ros 18. N i ñ o s 10. A b o r t o * 4. 
Casada? V, V i u d a s 4 . Sal teras 12. N i ñ a s 15. 

Nac idos .—Varones 3tí . H e m b r a s 26. 

MAS PORMENORES SOBRE LA CAPTURA DEL VIRGIXIUS. 
Los pormenores relativos á la captura del vapor «Virgioius», por el de nuestra a n a í d » 

i T o r n a d o » , ipio publican los per iód icos de la Habana, son loa siguientes: 
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t i I t a dos de la tafd», ootaodo crumndo el vapor «Tornado» sobre n n e t t r » costa, ocupiin-
d o u da recanoc'nnisDtoa, & la altura, poco mas 6 menos, del « c e r r a d e r o , d e s c u b r i ó un vapor 
que venia en la mdnciopada d i recc ión: creyendo coa harta mudameato que podría ser el cVir-
¿ in ius t , avivó sua fuegos y puso hAcia ¿I l u proa con objeto de reconocerlo. No tardó en aper
cibirás el comandante d •! < foraadOi de (|u« el vapor que procuraba rcéonocer había cambia
do da rumbo bacía Jain4ica, avivando sus fuego* con materias que p roduc ían grandes colum
nas de denso humo. 

Todo esto cambió su sospecha en la certidumbre do que tenia i la risla el barco filibustero 
(julí tantos afanes y sinaabores ha proporciomido ét nuestra marina de guerra. Díó tod« la 
fueria á la máquina, pero hubo un momento en el cual pareció que lo abandonaba completa
mente la fortuna. I,a pieza mas importante da la maquina que surte de a-fua A las calderas 
~8 r o m p i ó , y esto desgraciado incidente pod ía hacer que-se le escapara el enemigo. Como la 
constancia ¿•'panaia no desmaya, o r d e n ó el comandantít que la tripulación surtiera á mano 
las calderas, al mismo tiempo que montaba una colisa sobro, el puente para pud-rr hacer el 
fuego con m s ventaja: en piedlo de tan penoso» operaciones seguía el «Tornado» KH r;-pi(U 
marcha de 13 4 1 1 mil las por hora, ganando, auuque paulatinamente, algún terreno el ene
migo. 

C e r r ó l a ñ o c h a e a medio de la persecnclon, pero !a luna permitía que se doscubrierin 
perfeotpmeBtB las columnas de hamo dü las dose.hiaieueas .le! (Virgíniusn y sus dos palos, 
alie dipron á la dotación del «Tornado» la completa segurídnl deque seguían al bunie pira'a. 
Cuando lo tuvieron á l i r o de cañón le hicieron el disparo para que se deiuvieri y pusiera cu 
facha, jsero como no lo ejecutara, y por el contrario, a-ivara su marcha, le dirigieron tres ó 
:uatro mas con proyectif. Entonces se detuvo el •Vírginius» hacit-ndo indicación de que so 
rendía , y el coraandant-» dal «Tornados e n v i ó * borlo di>s boles tripulados ai mando de dos 
alféreces de navio. Dorante toda la persaíSnoion hablan ido los enemigos ¡in-ojandn «1 mar el 
armamento y municiones qoe t ra í an , abriendo las cajas, y estas pasaban arrastradas por lus 
ola» por les costados del «Tornado». 

Tomada poses ión del «Vírginius» y hechos prisioneros.-cuantos a ou bordo se hallali-n. ma-
n i f w t l B e r n a b é Varona deseo de hablar al comandante del «Toruado», y habiendo ae^edido 
esté fc sn demanda, 1« di r ig ió las aignientes ó parecidas frases: «Felicito á V.. suñor coman
dante, por la captura ^uo acaba da hacer, y,cuya importancia no puedo aijreciar bien en esto 
momaoto. No sabe V. los elementos que aqui vienen, a l el efecto que hubieran proineldo 
diseminados por la i í la . La captura del vapor «Virginius* puede traer mu) bien el pronto tér
mino de t i i neur re 'wion .» 

Según estas palabras, Varona, á lo menos, no hs-ne^ado el objfto que se proponían los ex-
pedicfonarios del «Virginius,» y realmente, hubiera sido del todo inútil esta negativa, ponju-. 
como bemps consignado ya, abundan las pruebas basta el estremo de no dejar ni el mas pe-
quefio lugar A duda. La captara del vapor • Virginius.» cuya persecución se empezó dentro de 
los aguas e spaño l a s , se verificó eu al ta mar i, 23 mil las de Lis costas de Jamaica, y unas CO de 
las de Cuba. 

Dica l a «Bandera Española» de Santiago de Cuba del día 2 del corriente:—«A las cinco de 
la tarde ha e n i r a d ñ e n nuestro puerto el vapor í l lüras tero • Virginiue», escoltado por el «Tor
nado» y e l «Cántabro.» Kué capturado á las diez de la noche por el «Tornado,» comandunte 
don Dionisio Costilla, y trae á su bordo 165 prisioneros, entre ellos Bernthe Varona (a) Bem-
beta, J e s ú s del Sol. O'Ryan. u ñ hijo de Céspedes , y un Quesada.» 

El «Diario» de Cienfuegos del 6 contiene los siguientes pormenores ad luiridos del coman-
daqté del vapor «Cienfuegos.» llegado dsCuba. El «Virgiuius,» vis|a la imposibilidad de es
capar i . la pe rsecuc ión del «Tornado.» e'.lre Cabo Cruz y Cuba, arrojo »1 agua, según han de
clarado los prisioneros, mas de 2.000 fusiles Kemington, una ameir^lliidora. siete cuba'h s, 
varias cajos de 'pó lvora y otra inl ioidad de efectos de guerra y boca. El domi .gu i se celebró 
4 Bordó d JÍ «Tornado» el consejo de guerra preparatorio, después de lo cual fueron traslada
dos i l a cárcel todos los prisioneros, escepto Bembeta, Jesús del Sol y ólros dos jefes de im
portancia. 

Fueron escoltados & la cftrcel por 100 voluntarios y fuerza de marina. Varona habló con el 
comandante de mar ina (le Cuba, man i fe s t ándo lo que era el último esfuerzo que hacía la junta 
de Nueva-York, y que este fracaso seria la muerte para la insurrec -ion, si sabia sacarse de 
él. coa el r igor qne con las prisioneros se use, todo el partido á que se presta. 

Diee la «Aurora del Yumur i» , que en los momentos de folicibr ol cuerpo de voluntarios al 
c a t f u a d a l puerto representante de la mar ina por la aprehensión hecha del buque filibustero 
«Virgínius», r ec ib ió el brigadier comandante general el siguiente despacho, fechado en Cu
ba el 4: 

«Al capi tán general y á todas tas autoridades de la isla donde alcance el telégrafo, y presi
dentes do cas í i .os : 

A las seis de «s ta macana han sido pr.sados por las armas en esla.íhidad, por traidores á 
Stt.pAtña y caheciU^s inburrectos . 'os t i tulados generales dei ejército rebelde don Bernabé 
Varona (a) Bembeta. seneral da divis ión don Hedro Céscedes, comandarte ge-neral de Cien-
luegos don J e s ú s d e l Sol. y general de brigada Mr. Washington U'Kysn, á presencia de todos 
los cuerpos de voluntarias, alguna fuerza de infanter ía del ejército y la armado, v de un gen
tío inmenso que presenciaron e l acto con el mayor ó rden y compostura.—BurrieLi 

Cartas put icu larea dicen'que el vapor «Virgínius» estuvo dos noches cercado las costas 
del departa siento Oriental y que los cohetes de eeüa les lanzados al aire por loe fuertes, fueron 
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divisados pornuistros barcos y t ambién por el filibustero, que p ronunc ió su huida. Se «re« q u í 
debajo del c á r b o a exista ajgun cargamento. . • , . - , IÍH y u .c i al» ..(u. 

Uerobeta figuraba como el mas curacterizado de la expedic ión , j óven s impá t i co y sereno, y 
en el modo de expresarse deo ios t rab» i lus t rac ión y sagacidad. El andar del barco les había 
dado chasco, pues siendo de 16 millas por hora no creyeron que buque alguno de guerra pu
diera da i ie alcance. , , , - - : . / ;> • 1 ' i . 

Los piratas 1 u'-rou custodindos por fiferzas del barco aprehensor. De entre los piratas se 
nsegura que UO son naturales de la isla de Cuba, y loa restantes extranjeros. 
Relación nomiual de los 10? filibusteros capturados en el vapor (Virgiuius ,» no c o n t á n d o l o an-

tre elios los que se creen tripulantes, y ascienden a 631 
Bernabé Varona (a) Bembeta.—Pe Ir» Céspedes .—Arturo Mola.—José Díaz .—Francisco de 

Porras.—Juan Marrero.—Alfredo López.—José Ignacio L á m a r . — A n d r é s Villa.—Andrés Auosta. 
—francisco Cast i l lo .—Benjamín Oiazaba.—José Madeo.—Uaimundo Pardo.—Franciscq Gon-
la lez .—José Pelaez.—Leonardo Alvarez.—Julio A r a n g o . - J o s é Hernández .—Nico l i s Ramírez . 
—Ignacio Quintin Reltran.-Perfecto Be l lo . -Ben i to Glodes.—Luis Sánchez.—Nicoléa Ru i i .— 
Juan Alvaradu.—José Boitel.—Ricardo Truj i l lo .—Ramón Calvo.—Agustín Varona. -Si lver io 
Salas.—Salvador Penedo.—Enrique Castellanos.—Rafael Pacheco.—Alejandro Calvo.—Canuto 
G u e r r a . — J e s ú s del Sol.—Camilo Sanz.—León Berna!.—Emilio Garda.—Gil Montero.—Amador 
Resel ló .—Ignacio W. Tapia.—Manuel A. Silveiro.—Santiago Rivera . -Anton io Gómez.—An
d r é s Echeva r r í a .—Luis M a r t í n e z . - J o s é Mar ín .—Domingo Salazar.—Pedro Pajarin.—Manuel 
Padrón .—Ale jandro Cruz Es t rada .—Fél ix Fernandez.—Juan Soto.—Manuel Pérez.— J o s é Ote
ro .—José A. tonlo R a m o s . — R a m ó n Barrios.—Ignacio Va ldé í .—Fél ix Morejon.—José Santia-
tcvan.—Francisco Pacheco.—Evaristo Snnsunegui. — Ramón González. — Antonio Chacón. 
—Francisco Rivero.—Sireno Otaro .—Cárlos Pachaco.—Antonio Pad i l l a . -Enr ique Gánale.— 
Indalecio Truj i l lo .—Domingo Díaz.—Cárlos r.onzalez.—Oscar Varona.—Justo Consuegra.— 
Pedro Sariol.—Pedro Saez.—Miguel Saya.—Severo Mendive.—Patricio Mart ínez.—Enríeme 
Ayada.—Manuel Saunedo.—Domingo Rodr íguez .—Luis Rebollo.—Arturo Ribera.—CArlos Ma
r ín .—Wil l i am S. Val l s .—Ramón R . , D . Armas.—Manuel Meneses .—José A. Smit.—General 
F lyan . -Fbi l ipa Abecslcr.—VVjUiam C u r t í s . — S a m u e l U«U.—S. Gray.—Sidney Rober tsoó .— 
'"•eo/ge "VYintera.—Wíllíam Marshall—Evan Pento.—George Burke.—Leopoldo Riso.-Rafael 
Cabrera. • 6 

£17 en la noche, s in p r é v í o acuerdo, se ver i f icó en la Habana una man i fes t ac ión popular, 
precedida de la escuadra de gastadores y banda de m ú s i c a del regimiente de voluntarios de 
a r t i l l e r í a , que con hachones encendidos se d i r i g ió á las mprados del capi tán general del apos
tadero, Bpra felicitarlos por el apresamiento del «Virginius.» Descollaban en la misma algunas 
banderas espafiolas, y muchas calles se hallaban engalanadas. El entusiasmo producido por 
tan importante captura era indescr ip t ib le .» 

(De <Laa Prov inc ias» da Valencia.) 

ADMINISTRACION ECONOMICA DE LA PROVINCIA DE BARCELONA. ' 
SECCION ADMINISTRATIVA.—CONTRIBÜCfON INDUSTRIAL. 

Debiendo precederse muy fen breve por el Ingeniero Indus t r i a l don Federico Pé rez Boba-
di l la . & la Visita de In specc ión de los estableclmieatos fatir í les de esta provincia, se hace sa
ber á los d u e ñ o s da los mismos, tanto para que se le reconorca y guarden las consideracio
nes que i su carffo corresponden, cuanto paro que puedan dosde lu í f ío subsanar cualquier 
diferencia que exista entre los mecanismos declarados y los que actualmente funcionan, p r t -
sentanoo en esta A d m i n i s t r a c i ó n ó en las a l ca ld ías populares r e s p é r t i v a s , s e g ú n c o r r e s p ó n -
dan las declaraciones de altas y bajas verificadas en los mismos, a fia de evitarse las conse
cuencias consiguientes & encontrar s in i n sc r ib i r en mat r icu la cualquier mecanismo sujeto A 
c o n t r i b u c i ó n . 

Barcelona 6 de diciembre de 1873.—J. Angolot i . 

ADMINISTRACION ECONOMICA DE LA PROVINCIA DE BARCELONA. 
Habiendo sido posesionado en el destino de Comisionado pr inc ipa l de Propiedades y Dere

chos del Estado do esta provincia , don Manuel S u l i . para el que fué nombrado por ó rden del 
Gobierno de la Reiniblica de 13 de noviembre ú l t i m o , y cesando en el mismo don Rosendo F i -
bregas, que lo desiunpeBaba. se hace sabor al púb l ico para su conocimiento. 

Barcelona 5 de diciembre de 1873.—J- Angolot i . 

VISTA DE LA RENTA DEL PAPEL SELLADO DE ESTA PROviNeiA. 
Deseoso al Visitador que suscribe de cumpl i r fielmente las ó r d e n e s emanadas del Gobier

no da (a Repúbl ica , pone en conocimiento del i lustrado comercio de esta provincia , qns en 
• i r t u d del decreto de 2) de mayo del a V i corr iente , los comerciantes, mercaderes é indus
t r í a l e s , deben tenar un l i b ro con a r r e c í > á instnicoien que s« denomina ' Diario habilitado por 
e l s e ñ o r .luaz de primera instancia dal l i i> ' i i t o , donde corresponda la vecindad del comercian
te, mercader ó industr ia l que se halle e<> Ia4 clases de la pr imera á la quinta inclusive en la 
m a t r í c u l a industr ial . 
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Esle libro debe w íe io tCf i ' adn con paiw" de pap^s üi Esffido, s i rr iendo pAf» los año» que 
l i s operaci' neeide «u»casas-neeesiteBTein Tespousahilidnd para ta l+aciendar ptre» el decre
to citado deroga en su mavor p á ' t e la real é rde r i de 1* de j un tode 1868, aonde-«e hacia oeee-
s i r i o la habi l i tación anual de los libros; y « t iu de dar un testimonio de m i proceder en el car-
¿o que desempeño , lo hago públ ico en los per iódicos de esta localidad para conocimiei i tó ' déi 
i' IA s ios qu^ se liallea dentro de la ley , advirtieodo que desde este d ia pueden habilitarse de 
>-sle requisito, y se v^rén cubiertos coa las presoripciuiies legales, y los qua rnto no hicieren, 
i n c u r r i r i n en la multa de cincuenta pesetas, y e l reintegro con arreglo á ins t rucc ión . 

Uarcelona 4 de diciembre de 1873.—El Visitador, Hicardo C a l d e r ó n de la Barca. 

COMANDANCIA MILITAR DE MAflíNA DE LA PROVINCIA DE BARCELONA. 
• Ohserratorio-do Msdrld d e i s de d t e i émbfe—Vien to i toderado variable en el Can tábr i co : 

flojo de las regiones NO. ONE. en e l Med i t e r ráneo . 753 Haparanda; 700 Ihurso , Estocolmo: 76b 
Greeocaslle, r ano ; 768 Alicante, Coruña ; 769 Palma, Tarifa; 771 San Femando. Lisboa, Valen-
lía. (;ro!>in(!«( Boma; 772 Lisboa-, »/3 OpOrto; 774-Perpiiian: 775 Viena. 

Barcelona 5 de diciembre de 1873.—lliguel Manjon. 

CRÓNICA OOMBRÓÍÁi, 
Vigia de Cádiz del dia i de diciembre.—Buques entrados.—Vapor Vinuesa. c. don Francisco 

Rubio, de Sevilla, con carga general . -Vapor Non Plus Ultra , c. don J o s é Homero, de Sevilla, 
con carga general y 3 pasajeros.—Vapor María, c. don Nicolás Pé rez Cantillana, de Gibraltar, 
Cbn carga general v 20 pasajeros. 

Cabotaje.—Laúd San Juan, de Algeciras, con pipa» vacias.—Falucho San Jos.S de T á n g e r , 
con huevos y garbanzos.-Idem J e r ó n l m a , de Estepons, con frutas.—Falucho Carmen, de Xa-
rifa, con pescado. 

Duques salidos.—Vapor Vargas, c. don Jos6 A. Mart ínez , con carga general para Sevilla.— 
Vaior (correo) América , c. don Cici Carbonell, con la correspondencia, carga general y pasa
jero» para las Islas Canarias. 1 " ' 

Observaciones mar í t imas .—A úl t ima hora quedaba entrando una barca francesa y estaba á 
la vista por el NO. una goleta con d i recc ión á este puerto.—Ha cruzado una goleta para el Es-
tr tebo y un b e r g a n t í n goleta para Poniente. 

Observaciones meteorológtcás .—Al orto, N . flojito, despejado.—AI m e d i ó d i s , NE. i d é m , 
ídem.—AI ocaso, E. suave, í d e m . 

Embarcaciones llegadas á este puerto desde el amanecer a l medio dia de hoy. 
De guerra francesa.-De Valencia en 1 dia, vapor Vigíe, de 2 c a ñ o n e s , cte. 91ane, con su 

dotac ión de 50 plazaa. 
guerra italiana.—De Alicante en 1 d ía , fragata Roma, de 19 c a ñ o n e s , cte. Raffaele Noce, 

con su dotac ión de 5JÜ plazas y dos pasajeros. 
I t i l ians .—De' fer ranova en 31 ds., b e r g a n t í n Sici l ia , 'de 185 ts., c. J o s é Coslagliola, coa 

200 toneladas c a r b ó n á los s e ñ o r e s Canadell y Villavechia. m • - . 
I t a l i a n a . - D e Terranova en 35 ds.. polacra Vartumfto, de 211 ts., c. Michele S ol io, con 220 

toneladaa c a r b ó n á los s e ñ o r e s Ganad olí y Villavecbiá.. . , 
Silidss.—Fragata de guerra danesa Sjá l land, c. VVrísberg, para Malta. - P o l t c r » Francis-

queta. c. M i r , para la Habana.—Corbeta noruega Bá ta la , c. Reymert, para Daboy. 

AHUNCIOS3 
EMPRESTITO D E 175 MILLONES. 

i - conlrlbay«Dtn« d« «t ía Capital por Territ(>rial ó Subsidio qae quieran ha<«r «i pago del primer 
plazo de dicho «mprústilo con condiciones renujo&as, podran pasar todos los días laborables dssde el 
d^ap del corriente, \ la p l u a Uedínaceli, nám. 4, cuartt» 3.*, da 9 412 de la mañana y de 1 á 5 tarde. 

| | | &| ^ \ ''A AUmtitjueá y toda clase d i graduadores, aiKteÁas Us mas inodornos, para saber 
i f I M I I H con toda exactitud los grados de szriear que tienen los mostos, la fuerza aleeb6U-
W I W \ 3 W • ca de los vinos, y apreciar la rlqueca de ios aguardientes. InstruccioB teórioa y 

practica 4 las personas que compren algún articulo de loe menclonadoe. 
Corrone, Rambla, frente la «alie da Fernanda; núm, \'l 

REBAJXenTEMPRESTIT0 de 175 MILLONES 
. La Awaeia LX ESFERANÍA. plaja de Paliólo, núm. 2, M anearfa 4*1 pag« de las CuotM da loa 

contribuyanles al citado empréatito, aln motasLta por parla de éstos v con una rabaja en lo qua daban 
•atrsfacer.—Hoias do despacho, da 10 a 4 de la ¡arde. 
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KINOS PALIDOS Y ENFERMIZOS. 
. So ponan sanos y rokusto» coñ el remsiílo det Indio a\uve millares de nlfius deben U ouraeion de 
casus desesperados. Para la Inlancia eselrecursumilagroso. Viudcae calle Ancha, n." 40, fanuacia 
del Dr. Mares. 

La aott^aa mangullerla de Francisco Tomiel la , de la pla-
aUela da Ins Ciegos, slpiin en su antigao almacén do la calis 
Arco da Santa Eulnliu. uúm. S. M A N G U I T E R I A . 

para guerreros, belicosos, camorristas, cazadores, viajeros, cai^-
pesinos, amas de casa y establecimientos de beneficencia. 

Lo constituye el célebre y bienaventurado ACEITE DE BELLOTAS con 
sávia de coco i recomendado por médicos aldpatasv homeópatas, farma
céuticos y por mas de 800 periddicos de ambos hemisferios.) «i 

Cura rápidamente, sin dolor, picor ni escozor, (el reumatismo incipiente ó crónico 
mrjor que las aguas termales de Archetia. Aragón y utras. 

Cura las heridas de arma de fuego, blanca, palo y caída. 
Cura el cólera, etterinlaando los bichlUos del estómago, y IVicoionando para los co

lambres. 
Cura las quemaduras do lumbro. pólvora, fósforo, plancha y liquides. 
Cura los dolóres HÍM-VÍOSOS de cábezaf é cefalalgias. 
Ha.ceespeler toda cla^e de lombrices, inclusa la TEXIA SÚLIL'M, en tres días con I 

cucbárádaa. 
Giirá las plcáduraK y mordeduras de insectos, bípedos y ruadrúpedos. en racionales 

• irracionales, mejor que todas las vuluerinas y cicatrizantes quo se han descubierto en ,los 5877 ailos 
que reiristra la historia del nlundo. 

i ' ; - - i 13y iHf»* frasco, con mí busto en el prospootu y la etiqueta. 
Por mayor 20 por 1U0 da descuento. 

Bl inventor, L . DE BREA Y MORENO, proveedor universal. 
t o s pedidos, caltb dé la Salud. 9, Madrid; hay 2,000 depósitos. 
gota-—Hay cafó de bellotas, quo cura en una hora la diarrea, disenteria, pn¡o% A 6 y 12 r*. caja. 
WT BAÁCEt^ÓXÁ, Doéior ¿aArb: del Dr. ám-rell hermanos; boticas de Monterrat Puertaferrisa; d« 

Marques y Matas; de Marti y Artigas; droguerías de Vidal y Ribas; de £hrlch y Plftifóll; de Alotnar y 
Orlach; perfumería de Kerrer y García; Viuda.á bijús de LatonU-.Tallada hermanos; I.uciado Cerdá, 
Puertaforrlsa; Juan Covas, Cucurullu, 2; y en la a p o s i c i ó n del Pasaje del Ueloj. —UfiRONA, Dr. Vlvea. 

LERIDA» Dr. AbadaL—MATAHO, Dr. Salvana.—MAHüN, Dr. Teixidor.-UKUS» Dr. Andrea Dr. Can
tó y Viuda, dé Guchi.—TAhHAGONA, Dr. Cuchi.—VH.LANUKVA Y OELTHU. perfumaría de Marti.— 
PALMA DE MALLORCA, pérfhraerías dél 5r. Canals, y del Sr. Casanovas. 

a CADBMIA BARCELONESA ÜK SAN FERNAN-
ÍTLOO- Escuela práctica para secretarios y otras 
oarr^ran Hosultal. 8. oísoíZ.* O LIBROS. 

Caeriw del Derecho Civil, ó sealnstltucloues de 
Jastiniano. Dlgesto 6 Pandectas. Código y No

velas, r eñ ido «1 c^»iellaiia por D. AJejaodro de 
Bac^rdf, nbbp-ido de los Irlbunules del reino y del 
ilustre Colegio de esta ciudad.—Se publica en 12 
enlregaa de 16U pijlnas cada uaa. Se reparte la 
í. 'eHU-l-gi. Sa precio es 40 r?.—Se suscriba en 
casa Llordacbk, en los Encantes yon las librorlas 
de Ginesta, calle de Jaime 1, y de Sarda, plaxa del 
Angel. ) 

EL C O I i n E O DE LA MODA. 
Se suscribe i, las ediciones de sefloras y oiba-

Msros y se repartenproepectos gratis so r« ad 
niatraaiop. Caraen, 37. 4 _ 

AVISOS. 
] M f S f f C que no lo habla, escribo y demás 
l l ^ U U X X ? . e i os na i í r a . Lecciones diarias 
I9 r« . * • « . F i B O t - d . San MlRnel. n. t , 0 

('«tou>C4u:iouo.> at proporcionan en la barraca n i * 
jmaro 7. plaxa d . JaniBalAn. 0 

PRESTAMOS Stíí" r , p « / " i n I e ? M y ' o t r M 
olQtos.S. Pablo. M, 1-* Paspacho de 8 á S. « i 

MATRIMONIO CIVIL. " 
t t 'prosora so despacho. Merced, n. 9t, piso % 

VENTAS. 
Hay una tienda de comestibles para vender qua 

reúna buenas condiciones. Intormar^n calle 
Robador. 23. tienda. 1 
Q e vende corea la calle de Fernando una ca-
Omlseria cen trénero ó siu él. Informarán plaia 
Nacional. 10. rejolero. O 

C A T A R R O S - T O S . cZ'aiV ^ 
PiCCTORAL DEL DB. BQBRELL, qoo es la mejor y 
Blas barata de todas las paslas pe^orales; 5 rs. 
saja. Unico depósito, botica de Borren, calle del 
Asalte n.a? 0 _ 

A I? I ! A NT'/ím'1» F-uente Bintá, d- lo mas \ j m i i > j \ L ^ / j \ j c - g o r i o de újtfu,» eosecha; 
88 responde de su pi-ocedeocia y su^ve cochura. 
Confitería del Circo. Monserrat, i t , esquina í San
ta Mór.tca. ii t 

Turrones' muy.suBexísrt-a.á $'rf. '; 
los hay da mazapán , Alicante, 
guirlache , coco , rosa , nieve y 

otros; de yema y Ji jonaá 4 rs. ConBtería del Cu--
eo. Monssrrat. 11. CS 8 

En la vitiad» l i rada lidy un» taberna para ven-
d í r . Darán razón on el Paseo de Gracia, n. 11. 

bajos. a 

REGALü. 



m A A J e f i Okitn, nsvtatd, & I , a y t áurM.«> i 
ACARfuCH*. caf M, pirdesui A praelai ba r i -

Uslmos. Baiar de s a í t r e rU , Rambla de 8H- MA- ' 
nica, n . 8. 

COMPRAS. 
o 

E L J A R A B E -Y PASTA PECTORAL 

• 1 I meravillosas para curar losres-
• V«F • fnadus do jiech ' , ronijueca», 

catarros, la ios seca .y húmeda y los ataques as
máticos. La gran aceptación que ban merecido 
estos pectorales en tocia España as debida X f 141 
taerdicas'Virludt's. 

Precios: Jarabe. 14 ra. botella grande, y 8 ra. bo
tella pequefia. —Ki - t a , 10 rs. caja.—ünlro depAai-
to: Botica de Borrell. calle Conde del Asalto, S2. 0 
t ! ; V I M I I l - ' l A " I ilJARi:KI.ONi:seW un le-H l V 1 I I U mais l4 ¥1I.ue|a. n(> e, 
taorttftíra esta enfermedad, usando la pomadade 
Martin: una abundante untura >alva un paciento. 
Por loa efectos de -auayidad y largueza de este es-
peciOco se abren los potos, vacian las prtstulas y 
es cónsigulente el alivio. Por esto desaparecen 
los sabaBonej, erisipelas y todo padecimiento c i l -
táneo, dolores reumáticos, do nervios, de muelas, 
de garganla, grun-s, bincbaiones. etc., etc. Se 
esponde en polas de B y 0 r». uno. en la piv.a do 
Santa Muría, barraca n. 2, Brosoli, 5, tienda de 
cofres. 897 9 

DE BABASSO Y PALAU, 
Asalto (Nueva do la llambla), n. 8, entresuelo. 
Rocíen eonsTruldo un variado surtido do 
TRAJES coiniilelos en patenes do noredad, con 

americana ó cuaqué. 
PAIIDESSUS de mellón, mlredon, retinas y otros 

géneros de novedad. 
PALETOS Y CHAtH-KS neprosde edredón. 
PANTALONES I clialucos id . de olasticulin y 

cas loi-
PANTALONES y d i aléeos en patones, denovedad 
CAPAS MADRILEÑAS Y KAHRICIIS. 

Saoompran obligaciones 9» LA PENINSULAR, 
acciones de Crédito comercial y otros valores 

da sociedad)». Meadizabol, 18.4.° aereoba. 0 

CASAS DE HUESPEDES. 
Bn U calle de Codois hay una sefiora que desea 

encontrar trrfs 6 cuatro caballeros parftxra-
tarlos como de familta. Tnrormarán Arcos de Jun-
([uei as. n. 9 y 11, almacén. 750 3' ' 

A S n . diarios muy buenas comidas, ropk iimula 
y planchada y magnifica habitación amuemH-

da y buenas vista». Bazon 8. Pablo, Id. semeldró.2 

PERDIDAS. 
Se gratificará con cinco duros en la lampistería 

de la Rambla do los Estudios, o. 8. ¿ l a persona 
que entregue un mostruarlu de calados hechos ed 
tela con trasparente de seda morada; que i » ex
travió al sábado por la mañana en la misma 
Rambla. DOS ' S": 

H A L L A Z G O S -
Se ha encontrado una perra buldooh; si el due

ño qalere recogerla puedo pasar á la calla dd 
Tallera, n. 18, piso 4,°, que dando los seúaá s<- U 
entregará. 867' 1 

Hace ocho días se encontró un pnrro easta 
xata; se dartt la direcefon de su paradero en 

la tulnualatracion de m r .diorio. 905. , 

Subasta de ropas y otros efectos: se Terlllcaráel 
Jueves próximo 11 del coi ri* nu*. prlucipláDdCK 

»o i íaS nneve de lo mañnna, con intervención riel 
corredor Ileixaoh, m ta callo de Mercaders. n . 10, 
principal, cuja de próslamo^. '002 ' % 

£4e desea vnndor uua xaputena ya acreditada 
O r ó n ma(ntUco surtido de calzado du todas c U -
Ses. Darán razón Ancha. 14, tienda. S 'ó 1 

CORREO NAGIG¿ÍA.L; 
Madrid 0 do diciemhr?.—De la oCorrespondencia de España.» 

La oAgencia Knüra» nos ha trasmitido las siguientes noticias dn Cartagena: 
La Palma, 3.—Los sitiados, convencidos de que sus prnyeclllaB no ulcanzabau ú la ba l e r í a 

Solano, han desembarcado tr.>8 c a ñ o n e s de grueso culibre de ta cMendcz NuSuri con luUnciuu 
de subirlos al custillo de Atalaya. 

Una sola granada de tos si tí adoros que cayó en el edilloio de guardias marinas m a t ó á trece 
persona?. 

Hoy ha llegado un e s c u a d r ó n de cabul ler ía . 
Se esperan mas refuerzos. 
—Hor recibimos de l a tAitencia r a b i an las siguientes noticias te legrá l icas de Cartagena: 
La Palma, 4.—Según noticias de l 'orman, ha Uegadu allí la escuadra inglesa. Se esperan loa 

d e m á s bu>iues extranjeros. 
La escuadra leal no s a l d r á ya de enfrente de Caí tagena, rec ib i rá el c a r b ó n y los provis io

nes por medio da'lrasp'ortes. 
Cont inúa el bombardeo noche y día. 
Nuestras bajas son muy pocas; los ai t i l leros es tán bien parapetados. 
Los insurrectos desembarcaron ayer tardo en San Ginés (mar menon . l levándose las p r o 

visiones que encontraron en aquel punto. 
—íle uno de nuestros corresponsales cerca de Cartagena, recibimos hoy la siguiente carta: 
t L d ni :•. 5.—Ayer m a ñ a n a rae fui á l 'orinao, donde vi anclados doce b u q u e s d » altn bordo 

de difereii te» naciones, que antes estaban en Kscomlireras. Marinos ext ranjero» de losm>smos 
desembarcan coastantemente, sub iéndose i las cercanas alturas para ver los luegos de Carta
gena. 

Pedi informes sobre la ap rehens ión de los marinos pescadores por el vapor «Darro.s y supe aue enr aron á t ierra ncho d3 estos con doce ó catorce presidiarios,_cpn objeto de Bpoderacse 
o un i rbaiio, y qua u n o i y o t os se escaparon. Los prisioneros ijué quedaban en el nDarro.» 

exceplo tres ó cuatro, que no sab ían nadar, se arrojaron á la mar, ganando In costa, que esta-



ba p róx ima , y tAnieodo la t u e r U de MIU- ilaaos de los intiaitos iliaparos que desde el vnper les 
hicleroa. Al /mios dc.lgs insurrectos, que ciegos >de I ra se a r r e i a rún al agua para prenderlos, 
se abogaron. 

( £ a ¿ « r i ñ a n se explicaban estos hechos con grande afegria, pues aqui «olo so sabe cuán to 
aborrece el país a lo» cantonales. Cuando regresaba vi una c.dumDÍta,de carabinerus que pa
rece p e r s e g u í a n á algunos insurrectos buidos de Cartagena y quequ-.-daran por ahora en wjaBl 
punto impor tmto que d e b e r í a guardar nuestra escuadra. 

He visto á unas s e ñ o r a s que salieron aver de Cartagena y cuentan horrores de aquella p i u -
dad., La^ vicLUnasile nuestros disparos son inf lni las , pero no hav entre ellas n i n g ú n cabe-
oti la. 

Varios maestros del arsenal de Cartagena, residentes lio> en Murcia y pee trios de su pro
vincia, se lian d i r ig ido al gobierno p id iéndo le que ut i l ice sus servicios, bien á bordo de l o * 
buques, b í a n en e l campamento..Esta conducta merece el aplauso de todos lo» hombros hon-
radioe. 

La ermi ta del Calvario, situada en un monte ú l a izquierda de San J u l i á n , ha sido'mandada 
derr ibar por Contreras no sabemos con q u é objeto. 

El pueblo de Santa Lucia ha sido completamente destruido por la a r t i l l e r í a del si t io. ¡Cuán
ta ru ina y deso lac ión han t r a í d o los cantonales cartageneros! 

,Sabemos que e l pueblo murciano acoge con solici tud á cuantos desgraciados salen de Car
tagena, c o l m á n d o l o s de beneficios. So dan muchas ü m o a n o s , y á no ser por esto sa les vena 
mor i r de hambre por las cá l l e s . 

Ul t ima hora.—Es hoy el d é c i m o d í a riel bombardeo y Cartagena sigue tan tenaz como en 
un p r inc ip io , habieado coi^eguido ú n i c a m e n t e et que hoy se encuentre aquella cindad hecha 
u n m o n t ó n de essombrfs. Los castillos, mural las y.demfts, fuertes contestan nutridamente^ á 
las ba t e r í a s de sitio, sin que ni unos n i otros consigan mas que la de s t rucc ión de aquella 
p '4»>. - v 

El fogoso federal Eduarte ha sido muer to en su propia cosa por consacu^ncia de una gra
nada que e n t r ó en la misma; cambien ha perecido el c é l e b r e Delbalzo y un ta l Fernandez que 
se t i tulaba comandanta de Mendígor r ia y ayudante de Contreras. 

Ha sido destruida completamente la fábr ica del s e ñ o r Oerizo y del s e ñ o r Gal, asi como i n 
cendiados los almacenes rte don A n d r é s P e d r e ñ o , reducido á escombros el casino, catedral y 
otros edificios. Los almacenes del arsenal han sido pasto de las llamas. 

Se han cogido muchos pasioneros, y entre ellos se cree e s t á un ta l Cobacho, embalador de 
c é l e b r e memoria , y administrador de Ja Aduana cantonal. 

—Todo el d ia deayer se decia que se hablan suscitado g r a v í s i m a s dificultades en Cuba 
para la e jecuc ión del convenio hecho entre el gobierno españo l y el de los Estados-Unidos 
respecto á la cues t i ón «Virginiu«.» Sin embargo, esta madrugada se ba recibido un telé-
grama de la Habana, cuyo contenido parece dar. la erpefanza de que esas difieultades no han 
de ser tan graves como hab ía fundamento para temer por las noticias recibidas ayer y ante
ayer. • 

—Ayer fueron presos por el coronel Escoda un individuo de la jun ta de Cartagena, l l ama
do don Francisco Userna, y dos presidiarios que lo a c o m p a ñ a b a n en su luga. 

— E l minis t ro de la fíobernacion s e ñ o r Maisonnave no as i s t ió anoche á su departamenlo. 

T e l é g r a m a s de l S e m á f o r o o f i c ia l de Tar i fa . 
T a r i f a 6 de d i c i e m b r e de 1873.—Viento r e i n a n t e en e l Es t recho de Gibra l t a r : L e 

v a n t e fresco. H a embocado la corba ta «Villa de TOSSÍJ», d e d o n Ja ime M o r é y Bosch . 

T e l é g r a m a s comerc i a l e s c o m u n i c a d o s po r los s e ñ o r e s Canadell y V i l l a v e c h i a . 
L i v e r p o o l , 5 de d i c i embre .—Ven ta s de a l g o d ó n , 12,000 balas.—Orieans, 8 7i8.— 

U p l a n d , 8 i f i .—Pernambuco, 8 — A r r i b o s de la semana, 88,000 balas.—Ventas para 
e l c o n s u m o . 79,000 balas.—Stock, 487,000 balas. 

Nueva Y o r k , 4 de d i c i e m b r e . — A l g o d ó n , 16 l i 8 . — O r o , 8 SjS.—Arribos , t41,000 l í a 
l a s . — E x p e d i c i ó n , 84,000 balas. 

L i v e r p o o l , t i de d i c i embre .—Ven ta s do a l g o d ó n , 10,000 balas.—Mercado s in v a r i a 
c i ó n . — M a n c b e s t e r , precios firmes. 

Havre , 6 d e d i c i e m b r e . — V e n i a s de a l g o d ó n , 1,500 balas.—Precios firmes. 
Nueva Y o r k , 5 d e d i c i e m b r e . — A l g o d ó n , 16.—Oro, 9 1 ( 8 . - A r r i b o s , 171,000 balas en 

s ie te d i a s .—Exped ic iones , 71,000 balas para Ing la t e r r a y 21,000 i d . para otros puntos. 
S m i r n a . 4 de d i c i e m b r e . - ( D e d o n J o a i i n i n M a r t i y A n í s ) . — A l g o d ó n Souboujeac 

supe r io r , 88*50 francos coste y f l e t e . — I d . i d . c o r r i e n t e , 88 i d . i d . — I d . K i roaga th , «•-! 
i d . i d . 

Bereflcna.—Red-sccion r AdministrociOB de LA I S P K E N T A . í L w n NsdoBal , 7, bajo. 
• K i r N»fe --a Raui<r*f T Ceap ' 


